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Mais de 60 Bombeiros de todo o 
país estiveram reunidos, nos dias 15 
e 16 de junho, no XVII Congresso 
Nacional de Bombeiros Profissio-
nais, um ponto de encontro que 
promoveu a troca de ideias e de ex-
periências das suas corporações.

A ANBP realizou, nos dias 25 
e 26 de maio, o 2.º Encontro Re-
gional dos Bombeiros dos Açores, 
na ilha de São Miguel, Açores. O 
auditório da AHBV de Ponta Delga-
da encheu-se de vários Bombeiros  
Profissionais. No encontro, a ANBP 
distinguiu o presidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada com o 
colar de mérito.

A “incapacidade do Governo em 
legislar e resolver o conceito de dis-
ponibilidade permanente nos Bom-
beiros Sapadores” levou ANBP e 
SNBP a anunciarem uma greve na-
cional.

O Bombeiro luso-americano, Au-
gusto Acabou, de 45 anos, foi um 
dos bombeiros que acabou por mor-
reu, no dia 6 de julho, a combater 
um incêndio no navio cargueiro ita-
liano, em New Jersey, nos Estados 
Unidos. 

Um bombeiro, de 24 anos, da 
Brigada de Bombeiros Sapadores de 
Paris, morreu, no dia 3 de julho, a 
combater um incêndio num parque 
de estacionamento em Saint-Denis, 
nos arredores de Paris. Segundo da-
dos do Ministério do Interior francês, 
foram registados mais de 300 incên-
dios na via pública e em veículos. 
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Por Fernando Curto, 
Presidente da ANBP

Menos

Mais

Posto de VigiaPosto de Vigia

Acredito que 
é possível!

Primeira nota: este editorial 
pretende ter um tom positivo, 
de esperança e resiliência.

Segunda nota: enquanto 
bombeiro e dirigente há mais 
de 30 anos, considero que te-
nho o dever cívico de alertar 
e informar sobre questões que 

decidam fazer “letra morta” 
da lei e deixar de pagar o que 
é correto e devido aos “seus” 
bombeiros. O SNBP anunciou 
uma greve nacional, mas quero 
acreditar que é possível chegar 
a um acordo justo que trave 
esse protesto.

Acredito que é possível pre-
pararmos o Dispositivo Nacio-
nal, os Bombeiros e restantes 
forças intervenientes, e as pop-
ulações do país para termos um 
Verão mais calmo em termos 
de incêndios florestais. Já aí 
estão os primeiros sobressaltos 
mediáticos de fogos a ameaçar 
casas e outras infraestruturas…

Acredito também que é pos-
sível organizar-se (como vimos 
acontecer) um mega-evento 
como a Jornada Mundial da Ju-
ventude que trouxe cá o Papa 
Francisco e milhares de pes-

dizem respeito a todos.
Sendo assim:
Acredito que é possível o 

diálogo construtivo com Gov-
erno e Autarquias, para a res-
olução de problemas das Cor-
porações de Bombeiros. Não 
aceitamos que alguns autarcas 

soas, sem que a segurança seja 
um tema esquecido ou deixado 
para a última hora. A preparação 
para um acontecimento destes é 
essencial e determinante. 

Acredito que é possível (e 
necessário) promover o debate 
dos bombeiros e das entidades 
que atuam no setor da segu-
rança e proteção civil, por isso, 
a ANBP e SNBP organizaram 
o 2º Encontro Regional, nos 
Açores, em Maio, e o XVII Con-
gresso Nacional, em Lisboa, 
em Junho. E estamos a pre-
parar mais uma edição do 11 
de Setembro, que vai decorrer 
em Tomar.

Acredito e acreditamos que 
é sempre possível fazer mais e 
melhor! Por todos! 

Boas férias para quem vai 
ou está de férias! Bom trabalho 
para quem está a trabalhar!

Dep. Legal n.º 68 848/93

editorial
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Por Sérgio Rui Carvalho, 
Presidente do SNBP

Os únicos que 
cumprem sempre 
são os Bombeiros
Estamos à espera 
de um milagre!

ais um verão, mais incêndios 
e, como sempre, os Bombeiros 
são chamados a combatê-los. 
Muitas vezes mal equipados; 
com poucas condições laborais; 
com ordenados baixos; sem 
carreira; sem subsídio de risco, 
com Estatutos Profissionais 
completamente ultrapassados 
e que colocam em causa o di-
reito ao pagamento do horário 
extraordinário. 

.O Governo de Portugal 
Continental anunciou que o 
Estatuto Profissional está a ser 
revisto;

.O Governo Regional dos 
Açores anunciou que vai sair 
o Estatuto Profissional para os 
Bombeiros dos Açores e o di-
reito ao subsídio de risco;

.O Governo Regional da 
Madeira anunciou que vai sair 
um Estatuto Profissional que 
equipara os Bombeiros das 
Associações Humanitários de 
Bombeiros Voluntários (AHBV) 
para efeitos remuneratórios aos 
Sapadores. 

O que estes três casos têm 
em comum? Os documentos 
ainda não foram publicados. 
Nada apareceu e os Bombeiros 
continuam a combater os incên-
dios com as mesmas condições 
salariais e laborais de sempre 
e que em nada dignificam esta 
profissão. 

Podemos afirmar que os Es-
tatutos dos Bombeiros portugue-
ses, quer sejam das Câmaras, do 
Estado ou das AHBV, estão nas 
mãos de Deus! Haja fé!

Falando de assuntos mais 
concretos e factuais e à margem 
de tudo o que se fala e se dis-

cute sobre o sistema de Bom-
beiros e Proteção Civil, onde o 
financiamento é ponto-chave, 
nós somos os únicos que cum-
primos efetivamente a nossa 
missão. 

Bem ou mal os incêndios 
são extintos. E nada disto acon-
tecia sem a participação e a 
prontidão dos Bombeiros. 

Podem comentar que recebe-
mos imenso dinheiro do Estado 
e das autarquias para tentar 
desviar as atenções da inope-
rância de outras instituições do 
Estado com responsabilidades 
na área de ordenamento flores-
tal. Mas, a realidade é outra.

Com pouco financiamento, 
com ordenados em que a refe-
rência é o ordenado mínimo 
nacional, com direitos laborais 
constantemente a serem esque-
cidos e com um atraso histórico 
na regulamentação desta pro-

últimas palavras do responsável 
da Agência para a Gestão Inte-
grada de Fogos Rurais (AGIF). 
De uma forma criminosa, colo-
ca-nos entre a espada e a parede 
com as suas declarações públi-
cas, nas quais afirmou: “os cor-
pos de bombeiros recebem em 
função da área ardida”

Não é o presidente da AGIF 
que dá a cara nas frentes de 
fogo, não é ele confrontado pela 
população quando os seus bens 
ardem, somos nós, Bombeiros, 
que damos a cara. 

Agora, como explicamos às 
pessoas que o que foi dito não 
é o que queriam dizer? Natu-
ralmente, muitos populares vão 
pensar que os Bombeiros dei-
xam arder de propósito. 

De uma coisa tenho a certe-
za: com ou sem Estatuto, os 
Bombeiros portugueses não vão 
terminar. Vão continuar a de-

fissão e respetivos Estatutos 
profissionais necessários, so-
mos os únicos que cumprimos 
a nossa missão.

Estamos na frente de fogo, 
damos a cara à população, so-
mos os primeiros a sentir a  
revolta das populações e não vi-
ramos a cara à luta!

Ao longo dos anos, temos 
sido confrontados com decisões 
políticas que muitas vezes re-
ferem que são assentes em  
opções operacionais, em que 
cabe aos Bombeiros ter de ex-
plicar à população, cara a cara, 
por exemplo, o porquê de a 
ambulância não chegar ao lo-
cal devido a indicações supe-
riores do Instituto Nacional de 
Emergência Médica. No en-
tanto, quem está frente a frente 
com o povo, somos nós e a po-
pulação não compreende isso. 

O mesmo se passa com as 

sempenhar a sua missão. 
Se os Bombeiros acabassem, 

o país não conseguiria substituí-
-los na área do socorro. Se ou-
tras instituições do Estado que 
gravitam em torno dos bom-
beiros acabassem, ninguém se 
iria aperceber.

Tenho fé e pode ser que com 
o excelente trabalho dos Bom-
beiros demonstrado na Jornada 
Mundial da Juventude, “Deus 
faça um milagre” e que o Es-
tatuto dos Bombeiros Profis-
sionais, Estatuto dos Bombeiros 
dos Açores e da Madeira sejam  
publicados rapidamente.

Os Bombeiros estão fartos 
de fazer milagres com o pouco 
que têm, com a sua dedicação 
e profissionalismo à causa, mas 
se continuar assim qualquer 
dia já nem com milagres va-
mos conseguir executar a nossa 
missão. 

sindicato
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A 
Associação 
Nacional de 
Bombei ros 
Profissionais 
e o Sindicato 
Nacional de 
Bombei ros 

Profissionais (ANBP/SNBP) vão 
convocar uma greve nacional 
em protesto contra a “incapaci-
dade do Governo em legislar e 
resolver o conceito de disponi-
bilidade permanente nos Bom-
beiros Sapadores”.

“O SNBP, juntamente com 
a ANBP, vai avançar com uma 
greve nacional e uma mani-

festação, ainda sem data mar-
cada, para que o Governo cor-
rija a situação e para que deixe 
de haver dúvidas nas câmaras 
municipais sobre o direito aos 
pagamentos do trabalho ex-
traordinário e subsídio de tur-
no dos bombeiros”, afirmou o 
presidente do SNBP, à margem 
da reunião com a Câmara Mu-
nicipal de Setúbal, que decorreu 
no dia 24 de julho.

Segundo Sérgio Carvalho, esta 
medida visa pressionar o Gover-
no para uma “resolução urgente 
do problema”, pela qual estão à 
espera há mais de dois anos. 

Estes problemas têm-se 
refletido em vários Corpos 
de Bombeiros Sapadores, da 
Força Especial da Proteção 
Civil (Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil), 
e em alguns casos, Bombeiros 
Sapadores Florestais (Instituto 
de Conservação da Natureza e 
Florestas).  

“Os Bombeiros não podem 
ficar reféns de pareceres legais 
e de interpretações jurídicas, 
que muitas vezes são nega-
tivas, relativamente aos seus 
vencimentos”, frisou o diri-
gente sindical. 

Bombeiros Sapadores 
anunciam greve 
nacional
Em causa está a falta de pagamento de horas extras e do 
subsídio de turno

atualidade

ANBP defende 
Estatuto Profissional 
para Sapadores 
Bombeiros
Florestais

vão para o teatro de operações, 
os postos não são iguais aos 
Bombeiros Sapadores, o en-
quadramento deles num incên-
dio é complicado porque nós 
[Bombeiros Sapadores] não 
temos chefe de equipa”, fri-
sou, considerando que os Bom-
beiros Sapadores Florestais 
“devem ter os mesmos postos 
e a mesma progressão na car-
reira do que os Bombeiros Sa-
padores”.

O presidente da ANBP des-
tacou ainda a “necessidade 
urgente de estes profissionais 
ligados às florestas terem um 
subsídio de risco, como as 
outras forças de segurança do 
país”.

Sobre o investimento nos 
Sapadores Florestais, “o Go-
verno aumentou as verbas de 
45 mil para 55 mil euros para 
as equipas”, disse Fernando 
Curto.

O dirigente referiu também 
que o secretário de Estado su-
geriu um acordo coletivo de tra-
balho e que, para tal, a “ANBP 
devia reunir com as federações 
das florestas para trabalharem 
em conjunto”.

No encontro foram discu-
tidos outros temas de “grande 
importância para o setor”, no-
meadamente a “necessidade 
de reforçar o efetivo dos Sapa-
dores Bombeiros Florestais”, 
sublinhou.

O 
Estatuto dos Sapa-
dores Bombeiros 
Florestais foi um 
dos temas em de-
bate numa reu-

nião que decorreu, no dia 24 
de maio, entre o secretário de 
Estado da Conservação da Na-
tureza e Florestas, João Paulo 
Catarino, e os dirigentes da 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP) e 
da Associação Nacional de Sa-
padores Florestais.

“Fomos falar com o secre-
tário de Estado sobre a criação 
de um Estatuto para os profis-
sionais dos Sapadores Bom-
beiros Florestais, que deviam 
ter um estatuto semelhante 
ao dos Bombeiros Sapadores, 
até porque são também Bom-
beiros Sapadores. Não há 
Bombeiros Sapadores de se-
gunda, nem de terceira, mas 
há Sapadores Bombeiros com 
uma carreira única”, afirmou 
o presidente da ANBP, Fer-
nando Curto.

O dirigente associativo ex-
plicou que os Sapadores Bom-
beiros Florestais, que estão na 
tutela do Instituto da Conserva-
ção da Natureza e das Flores-
tas, “nunca tiveram um estatu-
to”, sendo por isso necessário 
“clarificar esta situação”, uma 
vez que deve “existir uma car-
reira estruturada”.

“Os Sapadores Florestais 
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Sapadores da Figueira da 
Foz prolongam greve ao 
trabalho extraordinário

reposição do pagamento das 
horas extra, com efeitos re-
troativos, o pagamento dos 
dias feriados e o pagamento 
do subsídio de turno a 25% 
são as reivindicações que 
motivaram os Bombeiros Sa-
padores da Figueira da Foz 
(BSFF) a iniciar, no dia 4 de 
junho, uma greve ao trabalho 
extraordinário.

O presidente do Sindicato 
Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais (SNBP) acusa o 
Município da Figueira da Foz 
de “dever dinheiro a estes tra-
balhadores”, nomeadamente 
“o pagamento do suplemento 
salarial, uma vez que a sua 
remuneração atual é insufici-
ente para fazer face à subida 

Santana Lopes para resolver 
esta situação 

Durante o período de 
greve, “a obrigação da presta-
ção dos serviços mínimos 
será assegurada em casos de 

do nível do custo de vida em 
Portugal”.

“Ao contrário dos restantes 
funcionários públicos do país 
que exercem as suas funções 
em horários de 35 horas se-
manais, os BSFF trabalham 
em quatro turnos, que resulta 
numa média de 42 horas se-
manais, existindo semanas 
em que fazem 48 horas ou 
mesmo 60 horas”, acrescenta 
Sérgio Carvalho.

Segundo o dirigente sindi-
cal, “desde janeiro, a Câmara 
Municipal da Figueira da Foz 
evoca que não paga o tra-bal-
ho extraordinário, com base 
num parecer da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro, o 
que se traduz numa diminui-
ção de 250 euros mensais, em 
média, na remuneração de 
cada Sapador”. 

O SNBP referiu que aguar-
da há seis meses pela “dis-
ponibilidade de agenda” da 
autarquia da Figueira da Foz 
para uma reunião. O respon-
sável considera que existe 
“falta de vontade política” de 

incêndios, inundações, de-
sabamentos, acidentes e o 
socorro a náufragos, buscas 
subaquáticas e urgências na 
área do Pré-Hospitalar”, disse 
o presidente do SNBP.

atualidade

A
A paralisação estendia-se 

inicialmente, até às 8 horas 
do dia 6 de agosto. Contudo, 
o SNBP apresentou um novo 
pré-aviso de greve, desta vez, 
por tempo indeterminado
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Bombeiros de Coruche 
marcam nova greve 
em agosto

O
s Bombeiros 
Municipais 
de Coruche 
vão estar em 
greve duran-
te cinco dias 
para recla-

mar melhores condições salari-
ais e laborais.

A paralisação tem início a 14 
de agosto e estende-se até 19 de 
agosto, abrangendo o período 
em que decorrem as Festas em 
Honra de Nossa Senhora do 
Castelo.

Segundo os dirigentes do 
Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais (SNBP), 
esta ação de luta tem como fi-
nalidade reivindicar várias me-
didas, entre as quais, a reorga-
nização do horário de trabalho 
em turnos de 12 horas; escalas 
de reforço aos turnos; paga-
mento do horário extraordinário 
e do subsídio de turno a 25%; 
retribuição do trabalho reali-

zado em dia feriado; reforço de 
efetivos; abertura de concursos 
de promoção e cumprimento 
das condições de higiene e se-
gurança dos Bombeiros.

“As queixas dos trabalha-
dores incluem ainda a contabi-
lização da hora de refeição”, 
sublinharam os dirigentes sin-
dicais, dando como exemplo o 
turno das 00h às 8h. “Os Bom-
beiros dispõem de uma hora de 
refeição, das 4h-5h da manhã. 
Os Bombeiros podem ausentar-
-se do quartel nesse período, 
para ir a casa ou a outro local, 
mas estão sujeitos a serem con-
tactados para uma ocorrência, 
interrompendo assim a sua hora 
de descanso”. 

De acordo com o SNBP, 
este protesto foi decidido após 
vários plenários, realizados 
nos últimos meses, e depois do 
pré-aviso anunciando anterior-
mente, uma vez que a “Câmara 
Municipal de Coruche ainda 

não deu resposta às pretensões 
dos Bombeiros”.

Além disso, os Bombeiros 
também contestam intervenção 
do Gabinete de Proteção Civil 
na gestão interna da corpora-
ção.

Fonte dos Bombeiros expli-
cou que, nos últimos meses, 
“surgiram alegados relatos de 
abuso de autoridade por parte 
do novo Coordenador Municipal 
de Proteção Civil de Coruche, 
Luís Fonseca, em que o respon-
sável desvia os operacionais 
para outras tarefas, entre as 
quais, limpeza e manutenção 
das viaturas e equipamentos da 
corporação. Ordens que com-
petem unicamente ao Comando 
e à estrutura hierárquica dos 
Bombeiros”.

Recorde-se que Luís Fon-
seca foi Comandante dos Bom-
beiros Municipais de Coruche, 
cumprindo funções entre 2013 
e 2022.

SNBP avança 
com ação judicial 
contra Câmara de 
Coruche

O 
Sindicato Nacio-
nal de Bombei-
ros Profissionais 
(SNBP) anun-
ciou, no dia 20 

de junho, que “após vários 
meses de tentativas em nego-
ciar a reorganização de turnos 
de 12 horas” - sem que o Mu-
nicípio desse qualquer respos-
ta aos Bombeiros Sapadores 
de Coruche - decidiu intentar 
uma ação judicial contra a au-
tarquia.

Em causa está a reposição 
do pagamento do trabalho 
suplementar realizado desde 
janeiro de 2021, a retribuição 
e o descanso compensatório 
do trabalho efetuado em dia 
feriado.

Os dirigentes do SNBP 
apontaram que a corporação 
continua com falta de efetivos, 
“prejudicando gravemente os 
trabalhadores, uma vez que 
continuam a contar com ape-
nas quatro a cinco Bombeiros 
de serviço por dia, colocando 
em risco o socorro do conce-
lho de Coruche”.

Sobre o Dispositivo Espe-
cial de Combate a Incêndios 

Rurais (DECIR), o SNBP con-
firmou ter conhecimento que 
a “autarquia contactou algu-
mas entidades externas para 
assegurar o DECIR, em vez de  
apostar nos seus Bombeiros”.

“No entanto, os Bom-
beiros garantem que se o 
atual horário (7 horas) fosse 
alterado para um turno de 12 
horas, já teriam uma maior 
disponibilidade para partici-
par no dispositivo”, referem os  
responsáveis sindicais.

Além disso, SNBP frisou 
que os Sapadores “foram obri-
gados a integrar uma escala 
de prevenção em que têm de 
estar disponíveis para compa-
recer a qualquer hora do dia 
e da noite no serviço, desem-
penhando funções além das 35 
horas semanais”.

“O presidente da Câmara 
Municipal de Coruche justi-
ficou a posição do município, 
argumentando a disponibi-
lidade permanente. Contudo, 
esta designação refere-se ao 
acionamento de Bombeiros em 
caso de calamidades, catástro-
fes ou outro evento”, acrescentam 
os dirigentes.

atualidade
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madeirafigueira da foz

do Estatuto Profissional dos 
Bombeiros Sapadores é “um 
dossiê prioritário” e que “está 
em curso”, sem, contudo, se 
querer comprometer com uma 
data para a apresentação final 
do documento. A responsável 
pela pasta da Proteção Civil 
lamentou o atraso da sua pu-
blicação.

“A minha expectativa era 
que no início deste ano pudés-
semos ter já uma proposta em 
cima da mesa, mas tal não foi 
possível”, justificando que a 
“revisão deste instrumento le-
gislativo envolve o gabinete da 
Administração Interna; as au-
tarquias locais; a Administração 
Pública; as Finanças, a Asso-
ciação Nacional de Municípios 
Portugueses e das autarquias”.

Sobre o conteúdo do Esta-
tuto Profissional, Patrícia Gas-
par enumerou “quatro questões 
fundamentais” que “vão ao en-
contro às reivindicações” que 
os Bombeiros “têm exigido”, 
nomeadamente, “a clarificação 
do diploma para garantir que 
abrange, explicitamente, não só 
os Bombeiros profissionais, mas 
também a Força Especial da 
Proteção Civil, a Força de Sapa-
dores Bombeiros Florestais”, de 
forma a garantir que “não res-
tem dúvidas sobre o âmbito de 
aplicação deste diploma”. 

XVII Congresso 
Nacional de 
Bombeiros 
Profissionais

“Somos o presente e o fu-
turo” foi o mote escolhido para 
o décimo sétimo Congresso 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais, um evento dedicado ao 
debate e à troca de experiências 
entre Bombeiros Profissionais 
de todo o país, incluindo as  
ilhas da Madeira e dos Açores. 

Durante dois dias, 15 e 16 
de junho, o auditório do Hotel 
Roma, em Lisboa, recebeu cerca 
de 100 congressistas que discuti-
ram uma panóplia de temas, en-
tre os quais, a uniformização da 
carreira, a regulamentação dos 
horários de trabalho, concursos 
de promoção, subsídio de risco, 
formação profissional, a revisão 
do regime de aposentações e o 
“tão aguardado” Estatuto Pro-
fissional dos Bombeiros Sapa-

dores “que não é revisto desde 
2019”.

Neste sentido, foi reconheci-
do o trabalho desenvolvido pela 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais e pelo Sin-
dicato Nacional de Bombeiros 
Profissionais (ANBP/SNBP) em 
várias frentes, uma das quais 
a equiparação dos Bombeiros 
Municipais a Sapadores.

“Foi uma luta de 20 anos. 
Fizemos muitas manifestações 
e greves por todo o país, mas 
conseguimos. Foi uma medida 
reivindicativa histórica para os 
Bombeiros Municipais e Sapa-
dores”, exclamou o presidente 
do SNBP, Sérgio Carvalho.

Também Pábulo Freitas, 
do Secretariado Regional da 
Madeira, salientou o trabalho 

que ANBP/SNBP tem feito na 
requalificação dos Bombeiros 
da região.

O Congresso Nacional de 
Bombeiros Profissionais foi  
ainda o espaço escolhido para 
a tomada de posse dos novos 
órgãos sociais de ANBP/SNBP. 

Secretária de Estado 
considera ser necessário 
“repensar o sector 
dos Bombeiros”
A sessão de encerramento 

do XVII Congresso Nacional de 
Bombeiros Profissionais con-
tou com a presença de várias 
entidades, entre as quais a se-
cretária de Estado da Proteção 
Civil.

Na sua intervenção, Patrícia 
Gaspar assegurou que a revisão 

A secretária de Estado apon-
tou também para o esclare-
cimento dos “limites semanais 
do período normal de trabalho 
e o regime de disponibilidade 
permanente para garantir que 
nenhuma autarquia fique com 
dúvidas para que serve este re-
gime”, assim como os “suple-
mentos necessários para a di-
gnificação da carreira”

Relativamente à remuneração 
do segundo Comandante, a res-
ponsável referiu ser “importante 
clarificar o salário associado às 
suas funções, pois as Câmaras 
não sabiam o valor a pagar”.

A necessidade de profis-
sionais competentes para uma 
“Proteção Civil qualificada” foi 
outro dos pontos abordados.

“O cenário operacional está 
cada vez mais complexo. Exige-
se mais conhecimento, exige-se 
cada vez mais profissionalis-
mo”, sublinhou Patrícia Gaspar.

A aposta do Governo na pro-
fissionalização, de acordo com 
a secretária de Estado, traduz-se 
na constituição de Equipas de 
Intervenção Permanente (EPI).

“Não há neste momento no 
país um único Corpo de Bom-
beiros de voluntários que tenha 
apenas Bombeiros voluntários. 
Todos têm Bombeiros assalaria-
dos com vínculo profissional a 
uma Associação”. 
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E recorda essa evolução.“Há 
cinco anos, de norte a sul do país, 
tínhamos 126 equipas e neste mo-
mento temos 780 EIP autorizadas, 
das quais 713 já estão a trabalhar 
no terreno”, afirmou a responsável, 
destacando que “é uma grande 
mudança de paradigma”.

“A linha que separa ou que 
separava há 20 anos os Bom-
beiros voluntários dos Bom-
beiros profissionais, diria hoje 
que é muito ténue e que se vai 
atenuar ainda mais com o futu-
ro. Temos de repensar o sector 
dos Bombeiros e perceber como 
é que temos todos de nos orga-
nizar”, acrescentou.

sionais fez várias reivindica-
ções, no seu discurso, proferido 
na presença da secretária de Es-
tado da Proteção Civil.

“Desejamos uma carreira 
única e igual para todas as For-
ças de Segurança existentes 
no nosso País. Ou seja, o País 
não pode ter Bombeiros Profis-
sionais espartilhados, onde se 
verificam as maiores diferenças 
no vínculo laboral, carreiras, 
formação e diferentes situa-
ções remuneratórias”, apelou 
Fernando Curto, salientando 
que os Bombeiros Profissionais 
Portugueses “devem ter uma 
profissão valorizada, cuidada e 

Patrícia Gaspar mencionou 
ainda as negociações com a 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP), 
salientando a “elevação, o res-
peito, a franqueza, a transpa-
rência”, assim como a criação 
de uma “plataforma de diálogo 
muito importante que temos 
conseguido manter”. 

Fernando Curto: 
“Negociar por 
melhores condições 
de trabalho é o 
lema da ANBP”
O presidente da Associação 

Nacional de Bombeiros Profis-
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protegida” para garantir “uma 
melhor prestação de socorro à 
população”. 

Com o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
Filipe Anacoreta Correia, o pre-
sidente da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil, 

maras Municipais, em vez de 
valorizarem os seus Bombeiros 
Sapadores, optam por outros 
que não sendo da carreira vêm 
comandar-nos quando pouco 
ou nada sabem sobre esta pro-
fissão”, salientou.

Segundo o presidente da 

general Duarte da Costa, e ou-
tras figuras do sector na mesa 
do Congresso, Fernando Curto 
criticou também o acesso “limi-
tado” dos Bombeiros Sapadores 
aos cargos de Comandante nas 
“suas corporações”.

“Os Presidentes das Câ-

ANBP, o Governo tem “no seu 
poder propostas da ANBP, no 
sentido de que sejam os Bom-
beiros Sapadores de carreira a 
comandar os seus próprios Cor-
pos e Bombeiros”.

No final do discurso, Fernan-
do Curto dirigiu-se ao vice-presi-
dente da autarquia de Lisboa 
para pedir mais incentivos locais 
para os Bombeiros da capital.

“A ANBP tem vindo ao lon-
go dos últimos anos a solicitar 
aos sucessivos  presidentes que 
a Câmara volte a disponibilizar 
casas municipais para habita-
ção dos Bombeiros Sapadores 
do Regimento para um melhor e 
rápido serviço aos munícipes da 
cidade de Lisboa. E, porque não 
também para os Bombeiros Vo-
luntários da cidade de Lisboa”. 

“Era uma prática antiga e 
que durou apenas até ao man-
dato do então presidente muito 
amigo dos Bombeiros Sapadores 
do RSBL, o saudoso Engenheiro 

Nuno Abecassis”, acrescentou.
Para o presidente da ANBP, 

esta medida “seria um incentivo 
positivo para os jovens que de-
sejam ingressar nesta carreira, 
visto que cada vez temos menos 
candidatos”.

Numa crítica à gestão da 
Jornada Mundial da Juventude, 
que decorre na primeira sema-
na de agosto, Fernando Curto 
chamou novamente a atenção 
do vice-presidente da autarquia 
para a “falta de informação  
operacional e de organização”.

“Porque independentemente 
da organização e de todos os 
agentes envolvidos, acreditem 
que qualquer pessoa dos mi-
lhares que vão estar envolvi-
dos na Jornada Mundial da 
Juventude, dos turistas e dos 
alfacinhas, o primeiro pedido 
de socorro, seja de que nature-
za for, vai ser sempre para os 
Sapadores Bombeiros e para o 
RSBL”, alertou o dirigente.

Tomada de posse
Direção Nacional ANBP/SNBP
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“Quero que este projecto da ANBP continue, porque temos crédito e somos uma 
mais-valia neste sector”, disse o presidente da ANBP num discurso inicial e marcado 
por um apelo aos mais novos para que eles continuem com o bom trabalho da As-
sociação. 

O dirigente enumerou algumas das reivindicações da ANBP, nomeadamente o in-
gresso na carreira e as aposentações, temas que foram sendo apresentados aos gover-
nantes durante as várias reuniões que têm sido realizadas ao longo do ano.

“O Congresso surgiu para unir a classe e combater as divisões no sector”, salien-
tou o responsável, frisando ser necessário criar união e força para continuar “com 
este legado”.  

Um dos principais fundadores da Associação Nacional de Bombeiros Profissionais, 
Subchefe de 2 classe da Companhia de Bombeiros Sapadores de Setúbal, aposentado, 
Carlos Pereira, apelou às novas gerações para darem o seu contributo e a sua ajuda à 
Direção Nacional da ANBP, que é a “legítima representante dos bombeiros profissionais”.

Intervenções

Fernando Curto, Presidente ANBP

Domingos Morais, 
Direção Nacional da ANBP

Sérgio Carvalho, Presidente SNBP

Carlos Pereira, 
antigo dirigente da ANBP
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“Somos o presente e o futuro”, destacou o Secretário Coordenador ao referir-se ao 
mote do Congresso. “Não podemos esquecer os elementos do passado, para eles, uma 
palavra de agradecimento”, realçou Nino Taveira, deixando um apelo aos restantes 
Congressistas “que seja possível atingir os objetivos que a todos a nós interessam”.

“União de uma classe que, independentemente da sua origem, trabalha para o 
mesmo objetivo de socorro e auxílio às populações: É fundamental enfatizar que to-
dos os Bombeiros Profissionais, independentemente da sua origem ou formação, par-
tilhem o mesmo propósito: proteger e salvar vidas. Devemos promover a valorização 
e o respeito mútuo entre os integrantes desta classe, reconhecendo que a diversidade 
de experiências e conhecimentos enriquece o nosso trabalho conjunto”.

“Um dos objetivos da ANBP é uma carreira única para todo o sector”. 

Para Óscar Silva, o Congresso representa um ponto de encontro importante, ten-
do em vista a apresentação de propostas e de encontrar soluções para melhorar as 
condições de trabalho, assim como para o “intercâmbio entre todos os participantes”.

Nino Taveira, 
Secretário Coordenador do Secretari-
ado Regional de Lisboa e Vale do Tejo

Pábulo Freitas, 
Secretário Coordenador do 
Secretariado Regional da Madeira

Filipe Bimba, 
Dirigente da Força Especial 
da Proteção Civil

Óscar Silva, 
Secretário efetivo Assembleia 
Geral da ANBP

“Vivemos numa época em que algo que se começou a falar há cerca de 20 anos está 
neste momento a acontecer e mais rapidamente do qualquer um de nós esperava. Falo 
das alterações climáticas que as mesmas impõem novos desafios para nós profissionais 
que não estávamos habituados. Claro que o Bombeiro Sapador apesar da muita forma-
ção que tem, vive também muito do improviso e hoje em dia devido a todos os tipos 
de fenómenos naturais que acontecem cada vez com mais frequência temos de nos 
precaver e pensar muitas vezes antes das coisas acontecerem para nos tentar proteger”.

João Amorim, 
Secretariado Regional do Norte

O operador de telecomunicações do Comando Sub-regional de Lisboa falou sobre o 
acordo histórico celebrado entre a Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, 
o Sindicato Nacional dos Bombeiros Profissionais, o SINTAP e FESAP, publicado no dia 
26 de abril em Diário da República. O documento permitiu a regulamentação do horário 
de trabalho, nomeadamente, da equipa da Força Especial da Proteção Civil, dos Coman-
dos Sub-Regionais e do Comando Nacional de Operações de Socorro (CNOS). 

Pedro Guerra,
Dirigente Comando Sub-regional Lisboa



Alto Risco Junho/Julho de 2023

12

Entidades

Duarte da Costa, 
Presidente da Autoridade 
Nacional de Emergência 
e Proteção Civil

N
o seu discurso, o presidente da Autoridade 
Nacional de Emergência e Proteção Civil, 
General Duarte da Costa, frisou que o “es-
tatuto tem de ter um modelo com base na 
formação, numa carreira estratificada e in-

tegrativa”, realçando que a profissão de Bombeiro deve 
ser reconhecida por outros Corpos do Estado. O respon-
sável afirmou ainda que os “Bombeiros Boluntários têm 
o seu espaço, mas a proteção e o socorro especializado 
ficará com os Bombeiros Profissionais”.

Filipe Anacoreta 
Correia, 
Vice-presidente da 
Câmara Municipal
de Lisboa

“Reconhecemos a importância fundamental dos 
apoios dos Bombeiros e dos Bombeiros Profissionais” 
e nesse sentido, o vice-presidente sublinhou o “investi-
mento no Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa 
com várias aquisições”.

Patrícia Gaspar, 
Secretária de Estado 
da Proteção civil

A 
secretária de Estado da Proteção Civil, 
Patrícia Gaspar, salientou que no Estatuto 
Profissional do Bombeiro Sapador consta 
o esclarecimento dos “limites semanais do 
período normal de trabalho e o regime de 

disponibilidade permanente para garantir que nenhuma 
autarquia fique com dúvidas para que serve este regime”, 
assim como os “suplementos necessários para a dignifi-
cação da carreira”
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No âmbito do Congresso, apresentamos 
três entrevistas de dirigentes da ANBP.

ual é a importância de reunir 
Bombeiros Profissionais de 
todo o país no Congresso?

O Congresso é um momen-
to de convívio, partilha de ex-
periências e crescimento entre 
os Bombeiros de todo o país. 
A importância de reunir Bom-
beiros Profissionais de todo o 
país no Congresso é porque nos 
permite produzir informação 
técnica-operacional fundamen-

das tipologias de ocorrências 
em que intervimos.

São vários os desafios que se 
colocam atualmente à área da 
Proteção Civil em Portugal e 
também aos seus profission-
ais. Pode falar sobre esses de-
safios?

Atualmente, os maiores de-
safios que se colocam à área 
da Proteção Civil em Portugal 
estão muito relacionados com 
as alterações climáticas. Cada 
vez mais somos assolados por 
fenómenos meteorológicos ex-
tremos em todo o país e regiões 
autónomas, o que tem também 
elevado o grau de complexidade 
e dificuldade nas variadas ocor-
rências em que somos chama-
dos a intervir. Este aumento do 
grau de complexidade e dificul-
dade nas variadas ocorrências 
em que somos chamados a in-
tervir, obriga-nos a nós Bom-

tada, com base nos contributos 
e experiências vividas pelos 
Bombeiros das várias regiões 
do país e assim poder também 
formular propostas legislativas 
a apresentar junto da tutela dos 
Bombeiros, de forma a superar 
as várias necessidades e dificul-
dades expostas na primeira pes-
soa, os operacionais que efeti-
vamente estão no terreno dos 
teatros de operações das varia-

beiros a uma evolução constan-
te a nível académico, formação 
especializada, treino, gestão de 
stress entre outras.

Tendo em conta este cada 
vez maior nível de exigência 
e complexidade, que a presta-
ção do Socorro às populações 
exige aos Bombeiros Portugue-
ses em todo o país e regiões 
autónomas, é cada vez mais 
fundamental que os jovens que 
ingressam nos Corpos de Bom-
beiros tenham concluído o seu 
percurso académico regular, de 
forma a que os mesmos tenham 
bases e conhecimentos para 
poderem desenvolver e evoluir 
na sua carreira de bombeiro de 
forma mais eficaz em função 
das exigências do Socorro às 
populações.

 
O Governo ainda não entregou 
o documento do Estatuto Pro-
fissional dos Bombeiros Pro-

Evandro Teixeira, 
AHBV Angra do 
Heroísmo, Açores

Vítor Caldas,
Regimento de Sapadores 
Bombeiros do Porto

ual é a importância de reunir 
Bombeiros Profissionais de 
todo o país no Congresso?

A classe dos Bombeiros Pro-
fissionais necessita de uma le-
gislação própria e eficaz para 
que possa abranger todos os 
Corpos de Bombeiros que têm 
nos seus quadros Bombeiros 
Profissionais.

Somos todos iguais e todos 
diferentes, a única forma de 
unir esforços para que a uni-
formização seja uma realidade 

é ouvir, planear e apresentar 
propostas para que este objetivo 
seja alcançado, daí o congresso 
ser sem dúvida da primordial 
importância para todos os en-
volvidos.

 São vários os desafios que 
se colocam atualmente à área 
da Proteção Civil em Portugal e 
também aos seus profissionais. 
Pode falar sobre esses desafios?

Nos dias de hoje e cada vez 
mais, somos postos à prova to-
dos os dias com novos desafios 
na complexidade da ação nos 
diferentes teatros de operações. 
Desde a mudança de paradig-
ma na construção moderna até 
ao comportamento climático 
em constante mutação, o sur-
gir de novas tecnologias para 
complemento da nossa ação e 
a diversidade e especificidade 
na panóplia de valências que 
o bombeiro profissional é soli-

e construtivo de contributos 
prestados para que a frase “To-
dos somos proteção civil” seja 
uma realidade.

Sendo os bombeiros profis-
sionais parte integrante e ativa 
da proteção civil faz todo o 
sentido, quem nos representa, 
a ANBP, ser uma parceira con-
tínua na melhoria deste sistema.

citado, obriga a que todos nós 
estejamos atentos, atualizados e 
capazes de responder às neces-
sidades atuais da população.

O Governo ainda não en-
tregou o documento do Estatu-
to Profissional dos Bombeiros 
Profissionais. O que espera da 
revisão?

Enquanto bombeiro profis-
sional, estou ciente da neces-
sidade urgente da revisão do 
documento, mas estou apreen-
sivo quanto ao resultado final, 
tendo em conta o que aconteceu 
no passado. Sinto que o governo 
tem uma oportunidade “chave” 
de colocar a classe onde ela 
merece estar e de ir ao encontro 
das suas necessidades que são 
sobejamente conhecidas e justas.

A ANBP tem vindo, ao 
longo dos anos, a apresentar 
contributos para a melhoria 
do sistema de proteção civil 
e bombeiros. De que forma é 
que avalia esta participação? 
Considera-a uma mais-valia? 

Sim é verdade, a ANBP tem 
um histórico muito positivo 

Que balanço faz da troca de 
experiências/relatos dos Bom-
beiros de outras corporações no 
Congresso?

Muito positivo, como já disse 
“todos diferentes, todos iguais” o 
encontro de ideias faz-nos mais 
fortes e juntos poderemos fazer a 
diferença para unificar e dignificar 
a classe do bombeiro profissional.

Q

Q
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Qual é a importância de re-
unir Bombeiros Profissionais 
de todo o país no Congresso?

O Congresso Nacional dos 
Bombeiros Profissionais vai 
na sua XVII edição, o número 
fala por si. Este encontro, que 
vai sendo promovido ao longo 
dos anos, serviu de local de 
diálogo e reflexão do estado 

da arte, não esquecendo todos 
os stakeholders desta matéria. 
Neste Congresso foi possível 
verificar as boas práticas que 
têm sido realizadas nos diver-
sos Corpos de Bombeiros, tal 
como algumas dificuldades que 
vão sendo vivenciadas pelos 
profissionais, nomeadamente 
o trabalho suplementar não re-
munerado.

São vários os desafios que 
se colocam atualmente à área 
da Proteção Civil em Portugal 
e também aos seus profission-
ais. Pode falar sobre esses de-
safios? 

Neste momento, o nosso 
quotidiano é marcado pela 
maior vulnerabilidade de en-
frentar acidentes graves e ca-
tástrofes das mais variadas 

operacionais, uma vez que des-
de 2002 apenas em 2019 foram 
efetuadas algumas alterações. 
Neste momento, realço:

.Conceito de disponibi-
lidade permanente: alteração 
fundamental que clarifica que 
os operacionais, quando são 
ativados fora do seu horário de 
trabalho, têm direito à respe-
tiva compensação monetária.

.Reconhecimento da pro-
fissão de risco e desgaste rápi-
do: com as respetivas atualiza-
ções de suplementos (idêntico 
aos de outras forças), dignifi-
cando assim esta carreira.

A ANBP tem vindo, ao 
longo dos anos, a apresentar 
contributos para a melhoria 
do sistema de proteção civil 
e bombeiros. De que forma é 
que avalia esta participação? 
Considera-a uma mais-valia?

A ANBP é a legítima repre-
sentante dos Bombeiros Pro-
fissionais e neste sentido tem 
a responsabilidade de os sa-
ber dignificar, num percurso 
que conta com mais de três 
décadas de muitos sucessos. 
Durante uma intervenção no 
XVII Congresso dos Bombeiros 
Profissionais foi possível ou-
vir o seguinte testemunho “O 
meu pai, quando ainda éra-
mos Bombeiros Municipais, 
aposentou-se e ficou a receber 
menos de 400€ por mês”; pas-
sados alguns anos, um Bom-
beiro Sapador em início de 
carreira ganha mais do dobro, 
mais de 1000€ de salário base. 
Muita da evolução que ocorreu 
neste âmbito é atribuída a esta 
associação, associação esta que 
sempre zelou pelos interesses 
dos Bombeiros, embora mui-
tas propostas de melhoria, in-

tipologias, tal como fenómenos 
meteorológicos, tecnológicos e 
conflitos bélicos. Estes riscos 
são cada vez mais frequentes e 
graves, traduzindo-se em per-
das irreparáveis ao nível so-
cial, patrimonial e económico. 
Nesta perspetiva, e de acordo 
com as melhores práticas, é 
fundamental encarar a área da 
proteção civil como um investi-
mento sólido e constante, per-
mitindo reforçar a capacidade 
de resposta a estes riscos.

A nível nacional, não nos 
podemos esquecer que ainda 
estamos a recuperar de uma 
pandemia causada pela CO-
VID-19, assim como dos fatídi-
cos incêndios rurais de 2017.

O Governo ainda não en-
tregou o documento do Es-
tatuto Profissional dos Bom-
beiros Profissionais. O que 
espera da revisão?

A revisão do Estatuto Pro-
fissional dos Bombeiros Pro-
fissionais é aguardada com 
grande expectativa por todos os 

felizmente, acabem retidas na 
tutela. Ainda assim, importa 
manter o foco no futuro e tra-
balhar com sentido de respon-
sabilidade! Afinal de contas, 
as ações do presente refletir-
se-ão na vida de milhares de 
operacionais, seja daqui a al-
guns anos seja já amanhã. Por 
outro lado, os decisores têm de 
aceitar que em matéria de pro-
teção civil, falamos sempre de 
INVESTIMENTOS e nunca de 
gastos.

Que balanço faz da troca 
de experiências/relatos dos 
Bombeiros de outras corpora-
ções no Congresso?O balanço 
trazido das experiências no 
Congresso é extremamente 
positivo. No meu ponto de 
vista, o ponto forte foi a par-
tilha de ideias e as discussões 
operacionais. 

Conseguir juntar num único 
auditório Bombeiros Profis-
sionais de Portugal Continental 
e ilhas, não é algo que se faça 
todos os dias. Em muitas das 
conversas, convergia a opinião 
de que “o Bombeiro atual” está 
cada vez mais racional e atento 
às inovações, o que leva a um 
despertar de mentalidades que, 
por vezes, infelizmente, ainda 
são tabu. Considero que não 
há nada pior que uma institui-
ção parar no tempo e não ha-
ver ninguém capaz de a fazer 
retirar desse fracasso certo. Há 
imenso trabalho a ser feito e 
até a ser iniciado, as questões 
relacionadas com a preparação 
psicológica e a gestão do stress 
nos operacionais são o exem-
plo disso. 

Ao longo dos anos, qual foi 
a evolução pedagógica nestes 
temas? 

André Lopes,
Companhia de Bombeiros 
Sapadores de Viseu

Q

fissionais. O que espera da 
revisão?  

O que esperamos desta re-
visão é que a mesma possa 
finalmente regulamentar al-
guns temas que aguardam há 
demasiado tempo por uma 
definição. Estou-me a referir 
concretamente ao aumento sala-
rial e suplementos, ao conceito 
de disponibilidade permanente, 
à regulamentação dos horários 
de trabalho, aposentação, entre 
outros. Tendo em conta que este 
documento se aplica apenas aos 
Bombeiros Profissionais com 
contrato de trabalho em regime 
de funções públicas (Sapadores, 

FEPC, Sapadores Florestais), 
temos também a expectativa 
de que o mesmo a curto/ mé-
dio prazo venha a servir de 
referência para os Bombeiros 
Profissionais das Associações 
Humanitárias. Atualmente estes 
profissionais em território con-
tinental não possuem nenhum 
tipo de legislação ou Estatuto 
que regule a sua atividade, ao 
contrário do que já acontece 
nas regiões autónomas, sendo 
esta situação uma verdadeira 
injustiça laboral para estes ho-
mens e mulheres que todos os 
dias também dão a vida pelo 
próximo.

do sistema de proteção civil e 
bombeiros em Portugal e não 
consigo conceber o mesmo sem 
a presença desta instituição com 
mais de 30 anos de existência 
e de trabalho desenvolvido em 
prol dos Bombeiros Portugueses 
e de sistema de socorro em Por-
tugal cada vez mais eficaz.

Que balanço faz da troca de 
experiências/relatos dos Bom-
beiros de outras corporações?

Faço um balanço muito po-
sitivo. É extremamente impor-
tante podermos conhecer as re-
alidades e dificuldades de todas 
as regiões do país. É com base 

A ANBP tem vindo, ao longo 
dos anos, a apresentar con-
tributos para a melhoria do 
sistema de proteção civil e 
bombeiros. De que forma é 
que avalia esta participação? 
Considera-a uma mais-valia?

A participação da ANBP na 
melhoria do sistema de Proteção 
Civil e Bombeiros tem sido ful-
cral, pois a ANBP apresenta os 
seus contributos devidamente 
fundamentados com base nos 
testemunhos de todos os Bom-
beiros do país e é aí que fazemos 
a diferença. A ANBP é sem som-
bra de dúvida um parceiro es-
tratégico fundamental no seio 

nesta troca de experiências/
relatos que percebemos que 
medidas foram aplicadas com 
sucesso e podem ser replicadas 
noutras regiões, como também 
o que correu menos bem e tem 
que ser reajustado e melhorado.

Como já referi anterior-
mente, é com base nos contri-
butos de todos os Bombeiros do 
país que conseguimos produzir 
propostas válidas e concretas 
junto da tutela dos Bombeiros 
em Portugal e é esta organiza-
ção que faz da ANBP um par-
ceiro estratégico fundamental 
no seio do sistema de proteção 
civil e bombeiros em Portugal.
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“Pelo respeito e 
dignidade dos 
Bombeiros dos 
Açores”

merou também os desafios que 
os Bombeiros enfrentam na 
região, nomeadamente, a inexi-
stência de um “regulamento in-
terno do Corpo de Bombeiros”, 
sendo uma “ferramenta essen-
cial para a definição de normas 
e procedimentos para o bom 
funcionamento dos mesmos”; 
as designações das viaturas 
operacionais que são “diferen-
tes das utilizadas no resto do 
país. Deveríamos privilegiar ao 
máximo uma uniformização 
de procedimentos” e a falta de 
Equipas de Intervenção Perma-
nente, “é a única região do país 
que ainda não dispõem destas 
equipas ao serviço nos respeti-
vos Corpos de Bombeiros”.   

Fernando Curto critica 
protocolo entre GNR 
e Governo Regional
No seu discurso, o presiden-

te da ANBP abordou o protocolo 
de cooperação celebrado entre a 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR) e o Governo Regional, 
manifestando o descontenta-
mento “que é de todos”, porque 
“o conteúdo funcional da GNR 
não é o mesmo que o dos Bom-
beiros”.

Fernando Curto frisou que a 
GNR está inserida na estrutura 
da Proteção Civil, “onde tem 

2.º Encontro Regional dos 
Bombeiros dos Açores

ilha de São Miguel, nos Açores, 
acolheu, nos dias 25 e 26 de 
maio, a segunda edição, orga-
nizada pela Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profissionais 
(ANBP).

Mais de 100 Bombeiros 
Profissionais de quase todas 
as ilhas (à exceção da ilha do 
Corvo) participaram na reunião 

magna para discutirem os di-
versos problemas que afetam 
as suas corporações, nomea-
damente o financiamento das 
Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários (AHBV), 
a formação profissional, a atri-
buição do subsídio de risco e 
o Estatuto Social de Bombeiro 
dos Açores, que está em prepa-
ração e ao qual a ANBP ainda 
não teve oportunidade de dar 
os seus contributos ao Governo 
Regional.

Evandro Teixeira 
defende melhores 
condições para os 
Bombeiros
No auditório da AHBV de 

Ponta Delgada, o Secretário 
Coordenador da delegação re-

gio-nal dos Açores da ANBP,  
realçou que foram “dados pas-
sos importantes com a aprova-
ção de algumas medidas com 
o objetivo claro de valorizar 
e dignificar os Bombeiros dos 
Açores”, referindo-se à atri-
buição de um subsídio de risco 
aos Bombeiros Profissionais, que 
integram as AHBV, como suple-
mento remuneratório e à elabo-
ração do Estatuto do Bombeiro 
da Região Autónoma dos Açores. 

No entanto, as “mesmas tar-
dam em ser aplicadas”, apontou 
Evandro Teixeira, apelando ao 
Governo Regional “uma maior 
celeridade no cumprimento 
destas iniciativas legislativas 
aprovadas na Assembleia Legis-
lativa da Região”.

Além disso, o dirigente enu-

o seu papel importante”, mas 
“atribuir funções à GNR que são 
exclusivas dos Bombeiros Pro-
fissionais e voluntários não nos 
parece uma boa política”, aler-
tando que os Bombeiros “não 
andam com armas ou a passar 
multas”.

O investimento “que está 
a ser feito na GNR no cumpri-
mento desses protocolos” foi 
alvo de crítica por parte do diri-
gente associativo.

“Se têm as mesmas funções 
que os Bombeiros, vão ter de ter 
capacetes e viaturas de combate 
a incêndios e essas viaturas fa-
zem falta aos Bombeiros e às 
AHBV dos Açores.” 

Fernando Curto recordou 
ainda uma pretensão há muito 
defendida, através do Secretari-
ado dos Açores, a participação 
no Conselho Regional de Bom-
beiros, no sentido de puder tam-
bém debater o novo Estatuto de 
Bombeiros dos Açores.  

O presidente da ANBP sa-
lientou que a “ANBP está re-
presentada nos órgãos mais 
decisores do país, na Comissão 
Nacional de Proteção Civil, nas 
18 Comissões Distritais de Pro-
teção Civil e membro do Con-
selho Geral da Escola Nacional 
de Bombeiros”. Nesse sentido, o 
responsável afirmou que o “Se-

A



Alto Risco Junho/Julho de 2023

16

cretariado regional dos Açores 
da ANBP pode representar uma 
mais-valia na apresentação e 
resolução dos problemas”.

A cerimónia solene foi mar-
cada pela entrega de condeco-
rações ao secretariado regional 
dos Açores da ANBP, com a 
Medalha de Serviços Distintos 
Grau Cobre; ao presidente da 
AHBV, João Paulo Medeiros, 
com a Medalha de Serviços Dis-
tintos Grau Ouro, e com des-
taque para a atribuição do colar 
de mérito da ANBP ao presi-
dente da autarquia de Ponta 
Delgada, Pedro do Nascimento 
Cabral.

“Esta é a mais alta condeco-
ração da ANBP e atribuída ao 
presidente da Câmara Munici-
pal de Ponta Delgada pelo seu 
desempenho, valorização dos 
Bombeiros e Proteção Civil e 
na grande preocupação com 
a segurança dos munícipes do 
concelho. Esta sua preocupação 
e trabalho implementado reper-
cute-se diretamente em todo o 
país, nomeadamente na Região 
Autónoma dos Açores”, referi-
ram os dirigentes da ANBP no 
ato de entrega. 

Na sequência da distinção, 
Pedro do Nascimento Cabral fez 
questão de enaltecer a “nobre” 
e “altruísta missão” dos bom-
beiros na Região, sendo “funda-
mental que se acautele o futuro 

estatuto social do bombeiro dos 
Açores na valorização dos Sol-
dados da Paz e da sua missão 
insubstituível, nos Açores”.

“Tratou-se aqui de trazer ao 
debate os meios e os modos de 
melhorar a atividade dos Bom-
beiros dos Açores, que conside-
ro de extrema justiça, quando 
finalmente, depois de 40 anos 
de uma luta justa, já mereciam 
que a nossa Região e o Gover-
no dos Açores fosse sensível à  
construção de um futuro Esta-
tuto Social do Bombeiro dos 
Açores, que contemple as es-
pecificidades da vossa missão 
em prol da comunidade, as 
condições com que prestam este 
apoio, constante e voluntário a 
par da vossa vida profissional, 
com a perspetiva de poderem 
ter acesso à reforma antecipada 
dado o vosso trabalho, já de si 
desgastante”, defendeu o Presi-
dente do Município.

O evento contou ainda com 
a presença de Comandantes de 
outras Corporações, o presiden-
te da AHBV de Ponta Delgada, 
João Paulo Medeiros; o Subse-
cretário regional da Presidência, 
Pedro Chaves de Faria e Castro; 
o Inspetor Coordenador do Ser-
viço Regional de Proteção Civil 
e Bombeiros dos Açores, Rúben 
Couto; e o Chefe da Divisão 
de Proteção Civil, segurança e 
saúde, Rui Rosado.

u Evandro Teixeira, Secretário Coordenador ANBP Açores; Pedro do Nascimento Cabral, 
presidente CM Ponta Delgada; Fernando Curto, presidente da ANBP 
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“A evolução no setor dos Bombeiros nos Açores tem sido mais lenta em compara-
ção ao Continente, devido à formação. Dependemos do Serviço Regional de Proteção 
Civil e de Bombeiros dos Açores que tem um centro de formação. Contudo, acho que 
devíamos ter um intercâmbio com outras Corporações de Bombeiros fora dos Açores. 
Por exemplo, não costumamos ter fogos florestais, como no Continente. Aqui temos 
mais incêndios urbanos, em viaturas e desencarceramento.

Penso que o encontro foi muito positivo e devíamos fazê-lo mais vezes. Desde que 
a ANBP e o SNBP chegaram aos Açores que nos estão a dar muitos benefícios em 
todos os aspetos, nomeadamente no ordenado e na segurança”.

“Nestes últimos cinco anos, o trabalho desenvolvido pelo Secretariado Regional 
dos Açores da ANBP mudou por completo o paradigma dos Bombeiros e da Proteção 
Civil na região. Até então, raramente os Bombeiros dos Açores tinham uma voz ativa 
que divulgasse as suas preocupações e reivindicações. Exigimos melhores condições 
de trabalho para os Bombeiros Profissionais das AHBV dos Açores ao nível da for-
mação, equipamentos, infraestruturas, legislação e regulamentação atualizada, entre 
outros”.

“Na Região, um dos temas que continuamos a debater é sermos parte integrante 
do Estatuto Social dos Bombeiros dos Açores. Apesar de ser uma pretensão do Go-
verno e uma bandeira eleitoral, com o objetivo de todas as estruturas representativas 
dos Bombeiros darem os seus contributos, tal não ainda aconteceu.

 O subsídio de risco tinha o prazo de apresentação de cerca de um ano, mas já se 
passaram dois anos. 

Falta também profissionalizar. Há muitas AHBV nos Açores que recorrem ainda ao 
voluntariado para tapar uma grande lacuna na parte do serviço de saúde. Isto é um 
serviço protocolar entre a Secretaria Regional de Saúde que paga às tripulações de 
ambulância de socorro para estarem presentes. No entanto, o que tem acontecido é 
recorrerem ao voluntariado para esse serviço.  

Enquanto dirigente da Associação Nacional de Bombeiros Profissionais e do Sin-
dicato Nacional de Bombeiros Profissionais também ambiciono termos um assento 
no Conselho Regional de Bombeiros, por ser um órgão de auscultação do Governo 
Regional e, faz todo o sentido, nós como a maior organização representativa dos 
Bombeiros nos Açores estarmos presentes e apresentar as nossas ideias, de forma 
a contribuir para um melhor funcionamento nos Corpos de Bombeiros dos Açores”. 

O Alto Risco foi ouvir elementos de algumas 
Corporações de Bombeiros do arquipélago 

que estiveram presentes no encontro.

João Sousa, 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Ponta Delgada

Evandro Teixeira, 
Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários Angra do Heroísmo

José Feliciano, 
Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Madalena do Pico
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manos, as necessidades têm de 
ser adaptados à nossa realidade. 

Nos últimos anos tem es-
tado em debate o Estatuto do 
bombeiro, a aposentação ante-
cipada, o subsídio de risco, uma 
reivindicação justa e legítima 
dos Bombeiros.

Na sessão solene do evento, o 
seu trabalho desenvolvido na 
AHBV de Ponta de Delgada foi 
enaltecido pela ANBP, que o 
distinguiu com a Medalha de 
Serviços Distintos Grau Ouro. 
Como viu esse reconhecimento?

Não estava à espera. Es-
tamos aqui numa perspetiva 
de serviço e de entrega a esta 
causa que é de todos. É sem-
pre agradável, uma distinção, 
um reconhecimento que registo 
com muita alegria e humildade. 
Nunca tinha recebido. É o re-
conhecimento do empenho e 
da dedicação do caminho que 
temos trilhado e encaro com 
um incentivo para continuar no 
futuro.

Entrevista João Paulo Medeiros, 
presidente da Direcção 

AHBV Ponta Delgada

que representa realizar este 
Encontro Regional de Bom-
beiros em Ponta Delgada?

Para nós é uma honra, um 
privilégio receber os Bombeiros 
dos Açores, de Santa Maria 
ao Corvo nesta a nossa casa, 
porque é não só a instituição 
mais antiga dos Açores, com 
144 anos de existência, como 
também é, em termos de di-
mensão, a maior dos Açores. 
Portanto, fazia todo o sentido 
que assim fosse. Foi um gosto 
ter a casa cheia, ver tantos ho-
mens e tantas mulheres que 

vieram de todas as ilhas e que 
sentiram a necessidade de de-
bater as suas aspirações, os 
problemas, dificuldades do dia 
a dia e também as perspetivas 
para o futuro. 

De que forma é que a Câmara 
Municipal de Ponta Delgada 
pode ajudar no equipamento e 
na melhoria das instalações de 
trabalho dos bombeiros? 

As nossas dificuldades 
são essencialmente a nível do 
parque automóvel, das viaturas 
de transporte de doentes não 
urgentes; os carros de combate 
a incêndio e as viaturas de so-
corro. São viaturas muito caras 
e o investimento é muito ele-
vado. Estamos a tentar que a 
Câmara tente comparticipar na 
aquisição de uma destas via-
turas no próximo ano, quando 
completamos 145 anos de exi-
stência. A Câmara tem apoiado 
de uma forma bastante signifi-
cativa e tem incrementado este 
apoio financeiro ao longo dos 

anos. O protocolo celebrado 
anualmente tem sido significati-
vamente aumentado e, por isso, 
sentimos o apoio do Município 
de Ponta Delgada e do presi-
dente. Claro que precisamos 
sempre de mais, mas a Câmara 
também está desperta para es-
tas necessidades. 

A evolução do setor dos Bom-
beiros nos Açores tem sido 
mais rápida ou mais lenta do 
que no Continente? Porquê?

A nossa realidade é dife-
rente. Somos uma região insu-
lar com conjunto de ilhas, que 
estão sujeitas a intempéries e a 
catástrofes naturais. Por isso, os 
meios de prevenção e socorro 
têm de ser muito acentuados e 
significativos. Enquanto no con-
tinente se vive muito os grandes 
fogos, nos Açores, felizmente 
isso não acontece, devido à 
humidade do nosso clima. Te-
mos fogos, mas são essencial-
mente urbanos e não rurais. 
Logo, os meios, os recursos hu-

O
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SNBP e AHBV Ponta 
Delgada assinam 
renovação de Acordo 
de Empresa

O Sindicato Nacional 
de Bombeiros Profissionais 
(SNBP), celebrou, no dia 26 de 
maio, a renovação do Acordo 
de Empresa com a Direção da 
Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários (AHBV) 
de Ponta Delgada. 

“O documento visa promo-
ver melhores condições  labo-
rais, valorizando os seus tra-
balhadores, referiu o presidente 
do SNBP, Sérgio Carvalho.

Ao Alto Risco, o presidente 
da AHBV de Ponta Delgada, 
destacou que este acordo per-
mite “melhorar as condições 
remuneratórias, bem-estar e 
o conforto dos nossos Bom-
beiros. Tem sido conseguido 
paulatinamente e de forma 
progressiva, mas claro que 
queremos mais e reconhe-
cemos ser necessário fazer 
mais. Por isso cá estaremos 
para os desafios do futuro”.

açores

Secretariado Regional dos 
Açores da Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profissio-

ANBP/SNBP Açores 
promovem plenários 
em São Jorge

nais e do Sindicato Nacional 
de Bombeiros Profissionais 
(ANBP/SNBP) promoveu, nos 
dias 10 e 11 de julho, plenários 
na ilha de São Jorge.

Os dirigentes de ANBP/
SNBP estiveram reunidos 
com os sócios da Associação 
Humanitária de Bombeiros 
Voluntários (AHBV) da Calheta, 
onde elegeram um novo rep-
resentante, Tiago Brasil, e os 
da AHBV de Velas, para de-

baterem diversas questões 
laborais e a sua resolução 
para melhorarem as atuais 
condições dos Bombeiros des-
sas corporações. 

No dia 11 de julho, o Sec-
retariado Regional de ANBP/
SNBP foi recebido pelo Coman-
dante e pela Direção da AHBV 
de Velas, de forma a apresentar 
as ideias dos associados, assim 
como propostas para valorizar 
o trabalho dos operacionais.

o
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efeméride

a renovação do Estatuto do 
Bombeiro Sapador, o processo 
de avaliação e de regulamento 
disciplinar da carreira especial, 
assim como a definição de uma 
profissão de desgaste rápido.

O comandante do RSBL 
sublinhou também que a Jor-
nada Mundial da Juventude é 
um evento “singular e de visi-
bilidade mediática” que requer 
“planeamento e soluções opera-
cionais”, frisando que aguarda 
pelos planos de segurança para 
fazer o seu “próprio planea-
mento”.

Dirigindo-se ao grupo de re-
crutas, que atualmente está em 
fase de contexto de trabalho em 
diferentes quartéis do Regimen-
to, o comandante enfatizou que 
a profissão de Bombeiro é “uma 
nobre missão que escolheram 
para empregar a vossa vida”, 
pedindo aos novatos para não se 
esquecerem de “importantes va-
lores”, como o “respeito, hones-
tidade, humildade, solidarie-
dade, ética e espírito de missão”. 

A efeméride do RSBL con-
tou com a presença de várias 
entidades do sector, nomeada-
mente, a Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais 
(ANBP),  e o Sindicato Nacio-
nal de Bombeiros Profissionais 
(SNBP), representados Fernan-
do Curto e por  Sérgio Carvalho, 

Câmara de Lisboa 
investe cinco 

milhões no RSBL 

O Regimento de Sapadores 
Bombeiros de Lisboa (RSBL) 
assinalou, no dia 19 de maio, o 
628.º aniversário, em Belém. 

No seu discurso, o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Lisboa avançou que vai investir 
cinco milhões de euros no RSBL 
a tempo do “desafio” da Jorna-
da Mundial da Juventude, que 
acontece de 1 a 6 de agosto. 

“No verão, o mundo vai es-
tar a olhar para a cidade que  
acolhe durante seis dias a Jor-

nada Mundial da Juventude. 
Lisboa vai ser o centro do 
mundo, recebendo mais de um 
milhão de jovens. O Regimento 
vai ter um papel fundamental e, 
por isso, irá ter cinco milhões 
de euros para investir em equi-
pamento e recursos”, afirmou 
Carlos Moedas.

Na cerimónia da mais an-
tiga Corporação de Bombeiros, 
que decorreu em frente ao Mos-
teiro dos Jerónimos, o autarca 
aproveitou a ocasião para anun-
ciar que vai contratar 60 novos 
elementos, justificando que 
“mais bombeiros, significa mais 
segurança”.

“Depois de séculos, o RSBL 
continua a ser uma escola de 
valores e os “Bombeiros Sa-
padores são os guardiões da 
cidade, que protegem vidas e 
bens”, enalteceu Carlos Moe-
das, recordando a “prontidão da 
ação” no incêndio de um prédio 

na Mouraria em fevereiro.
“O Regimento é um exem-

plo para o mundo. Já o era para 
Portugal, com o vosso apoio de 
sempre ao combate nacional 
aos incêndios, mas também 
são no mundo”, destacou Car-
los Moedas, referindo-se aos 
quinze elementos do RSBL que 
integraram a Força Operacio-
nal Conjunta Portuguesa para 
apoiar as operações de busca e 
salvamento na Turquia, atingida 
por dois sismos em fevereiro.

Os 15 operacionais foram 
distinguidos com a Medalha 
Municipal de Bons Serviços. 

Por seu turno, o comandante 
do RSBL, coronel Tiago Lopes, 
realçou que “há muito trabalho 
pela frente”, mas “baixar os 
braços não está no nosso ADN”.

Além dos “quartéis por recu-
perar”, o responsável enumerou 
as necessidades do RSBL, no-
meadamente o equipamento, 

respectivamente, e de represen-
tantes das Forças Armadas.

Durante a cerimónia, assistiu-
-se a uma homenagem aos Bom-
beiros falecidos em serviço, se-
guido pelo desfile das forças em 
parada e de veículos operacionais.

O Regimento 
de Sapadores 

Bombeiros 
de Lisboa é a 
maior e mais 
antiga Corpo-

ração de Bom-
beiros do País. 

Atualmente 
conta com 1112 
Bombeiros Sa-

padores, 150 
veículos op-
eracionais e 

logísticos dis-
tribuídos por 

11 quartéis 
localizados es-
trategicamente 

na cidade de 
Lisboa

O
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Dirigente da Madeira 
defende que “Bombeiros 
têm de ser altamente 
profissionalizados”

Secretário Coordenador Re-
gional da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais e 
do Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP/
SNBP), Pábulo Freitas, partici-
pou no programa “Interesse 
Público”, transmitido na RTP 
Madeira, no dia 10 de maio. 

O debate, que teve a dura-
ção de uma hora, incidiu sobre 
o Estatuto dos Bombeiros Pro-
fissionais que desempenham 
funções nas Associações Hu-

manitárias de Bombeiros Vol-
untários (AHBV) da Madeira.

Na sua intervenção, Pábulo 
Freitas apontou que o novo Es-
tatuto tem sido prometido pelo 
Governo Regional “há vários 
anos”, tendo o secretário re-
gional da Saúde e Proteção 
Civil, Pedro Ramos, garantido 
que estaria finalizado no pri-
meiro trimestre deste ano. 

O dirigente associativo 
explicou que “o novo docu-
mento surgiu com a proposta 
do SNBP. Em 2019, quando os 
Bombeiros Municipais foram 
equiparados aos Bombeiros 
Sapadores fazia todo o sentido 
valorizar também o trabalho 
dos Bombeiros profissionais 
das AHBV”, afirmou.

“A exigência da sociedade 
é tão grande que os bom-
beiros têm de ser altamente 

profissionalizados”, destacou 
o Secretário Coordenador da 
ANBP, frisando que “o Esta-
tuto vem regular uma série 
de medidas”, entre as quais, 
a “duplicação de meios ter-
restres”.

 Pábulo Freitas fez ainda um 
apelo dirigido aos “municípios 
para ajudarem mais os Bom-
beiros”, na formação dos profis-
sionais, no reforço de efetivos e 
no investimento financeiro das 
Corporações da região. 

O Adjunto de Comando 
dos Bombeiros Voluntários 
Madeirenses, Paulo Nóbrega, 
Comandante da Companhia de 
Bombeiros Sapadores de Santa 
Cruz, Leonardo Pereira, e o 
Comandante dos Bombeiros 
Municipais de Machico, João 
Lima, também participaram 
no debate televisivo. 

o
ANBP/SNBP em 
reunião com 
Município De 
Santa Cruz

Os dirigentes da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais (ANBP) e do Sindicato 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais (SNBP) reuniram-se, no 
dia 12 de maio, com o presiden-
te da Câmara Municipal de San-
ta Cruz (Madeira), Filipe Sousa, 
na sede da ANBP, em Lisboa.

No encontro, foram aborda-
dos temas relativos ao sector 
da Proteção Civil e Bombeiros 

do município de Santa Cruz, 
entre os quais, a formação pro-
fissional e a nova recruta dos 
Bombeiros Sapadores de Santa 
Cruz.

Segundo os dirigentes de 
ANBP/SNBP, “ficou o com-
promisso das entidades tra-
balharem em prol de melhores 
condições de trabalho dos 
Bombeiros Sapadores de Santa 
Cruz”.

madeira
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CM Santa Cruz 
investe 1,2 milhões em 
Bombeiros Sapadores

N
a cerimónia 
evocativa do 
Dia da Cidade 
de Santa Cruz, 
realizada a 
25 de junho, 

o presidente do município 
enalteceu o trabalho desem-
penhado pelos Bombeiros 
Sapadores de Santa Cruz na 
proteção e socorro, frisando 
que “estão sempre lá quando 
a população precisa”.

No seu discurso, partilha-
do no Facebook, Filipe Sousa  
anunciou “o forte investimen-

to” na Companhia de Bom-
beiros Sapadores de Santa 
Cruz (CBSSC), num valor su-
perior a 1,2 milhões de euros, 
destacando a “abertura do pro-
cesso administrativo de recru-
tamento de uma escola para 24 
novos Bombeiros Sapadores, 
a aquisição de uma nova am-
bulância, de um novo veículo 
de combate a incêndios, equi-
pamentos de proteção indivi-
dual e fardamento.

O autarca sublinhou ainda 
que “em breve” a CBSSC contará 
com “uma embarcação de so-

corro, uma nova central de des-
pacho e um grupo autónomo de 
geradores capazes de produzir 
energia em caso de falência das 
fontes habituais de energia”. 

“O grande objetivo deste 
investimento é o de deixar a 
nossa Companhia e a nossa 
proteção Civil Municipal, devi-
damente operacional e pre-
parada para os desafios futuros 
que todos nós poderemos ter 
de encarar e ultrapassar isto 
também é investimento da 
coesão social e coesão territo-
rial”, rematou.

“Madeira sem fogos 
depende de todos”

O 
Serviço Regional 
de Proteção Civil 
da Madeira (SR-
PCM) lançou, no 
dia 3 de julho, 

uma campanha de prevenção 
aos incêndios rurais.

Os protagonistas habituais, 
Bombeiros de diversas cor-
porações, acompanhados pe-
los seus filhos, tiveram como 
missão “consciencializar a 
população para o facto que es-
tes Agentes de Proteção Civil, 
muitas das vezes, abandonam 
as suas famílias para socorrer 
os outros, combatendo duran-
te largas horas, os incêndios 
rurais, protegendo as pessoas, 
os seus bens e o ambiente”, lê-
se num comunicado divulgado 
pela entidade.

“Pretendemos que toda a 
população esteja ciente de que 
um pequeno descuido pode 
originar um grande incêndio, e 
que estes Bombeiros arriscam 
a sua vida em prol da vida 
dos outros”, referiu o SRPCM, 
apelando a todos que sejam 
um “agente de proteção civil”, 
pois “a Madeira sem fogos de-
pende de todos”. 

Na mesma nota, a Proteção 
Civil relembra alguns conse-
lhos de segurança, entre os 
quais:

• Não deite fósforos acesos 
ou cigarros para o chão;

• Não acenda fogueiras 
nem faça queimadas;

• Não lance foguetes;
• Limpe o mato em redor 

da sua habitação.

notíciamadeira
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O 508.º aniversário da cidade de Santa Cruz, Madeira, 
foi assinalado com o anúncio de uma nova recruta de 24 
Bombeiros Sapadores, reforço de meios e equipamentos. 
A Direção Nacional da Associação Nacional de Bombeiros 
Profissionais marcou presença no evento.
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aniversários

31-07-1930/31-07-202331-07-1930/31-07-2023
A Companhia de Sapadores Bombeiros de 

Santarém celebrou o 193° aniversário.

Santarém

O Batalhão de Sapadores Bombeiros de Vila Nova de Gaia comemoraram, 
no dia 4 de maio, 184 anos de vida. Nesta data em que se assinala também o 
Dia da Unidade, os mais recentes elementos, 31 Bombeiros Sapadores recru-
tas realizaram o compromisso de honra.

A convite da Câmara Municipal de Gaia, a Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais, representada pelo dirigente Domingos Morais, marcou 
presença nas cerimónias.

04-05-1839/04-05-202304-05-1839/04-05-2023

Vila Nova 
de Gaia

Lousã

Os Bombeiros Municipais da Lousã (BML) celebraram, 
no dia 1 de maio, o 119.º aniversário. A cerimónia foi mar-
cada pela tomada de posse do novo comandante dos BML, 
Pedro Santa.

01-05-1904/01-05-202301-05-1904/01-05-2023
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27-06-1927/27-06-202327-06-1927/27-06-2023
Os Bombeiros Municipais de Loulé assinalaram o 96.º aniversário ao serviço 

da população do concelho. Na cerimónia foram condecorados alguns elementos 
do Corpo de Bombeiros pelos serviços prestados e dedicação à Corporação ao 
longo dos anos.

Loulé

24-07-1827/24-07-202324-07-1827/24-07-2023
Os Bombeiros Sapadores de Viseu completaram 196 anos de existência. 

No Quartel, no Aeródromo de Viseu, teve lugar uma cerimónia simbólica 
com a formatura da Companhia, o hastear da bandeira e a imposição de 
medalhas aos Bombeiros em serviço.

Viseu

Na cerimónia, que decorreu à frente do Mosteiro dos Jerónimos, 15 ope-
racionais do RSBL foram distinguidos com a Medalha Municipal de Bons 
Serviços por participaram na missão de busca e salvamento na Turquia, 
integrando a Força Operacional Conjunta que representou Portugal, após o 
sismo que atingiu aquele país.

19-05-1395/19-05-2023 19-05-1395/19-05-2023 

Lisboa



Alto Risco Junho/Julho de 2023

26

Novo VFCI reforça 
Sapadores de Braga

O
s Bombeiros 
Sapadores de 
Braga estão 
e q u i p a d o s 
com uma 
nova viatura 
“Un imog” , 

um veículo de todo-o-terreno, 
que teve o custo de 75 mil eu-
ros.

Em nota de imprensa, o Mu-
nicípio bracarense referiu que 
se trata de um Veículo Florestal 

de Combate a Incêndios (VFCI) 
que permite uma “ação de maior 
proximidade no combate aos fo-
gos florestais, possibilitando a 
chegada dos bombeiros a áreas 
com elevado grau de inclinação 
e, consequentemente, de mais 
difícil acesso”. 

A apresentação da viatura 
decorreu, no dia 4 de julho, na 
presença do vereador da Câma-
ra Municipal, Altino Bessa, com 
o pelouro da Proteção Civil.

“Dispomos atualmente de 
uma melhor capacidade de 
resposta, mais pronta e, sobre-
tudo, mais profissional. Temo-
nos deparado com um maior 
número de fogos florestais e 
é fundamental estarmos pre-
parados para efetuar interven-
ções rápidas, com bombeiros 
bem preparados e equipamen-
to adequado”, disse Altino 
Bessa, citado na nota de im-
prensa.
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Bombeiros de Olhão 
recebem “veículo 
único no Sul do País”

O 
novo veículo 
plataforma ele-
vatória Bronto 
Skylift passou a 
reforçar a capa-
cidade operacio-

nal dos Bombeiros Municipais 
de Olhão para “colmatar a ne-
cessidade sentida no combate a 
incêndios urbanos, industriais 
e no salvamento de pessoas”, 
escreveram os Bombeiros numa 
publicação no Facebook. O in-
vestimento no valor de 200 mil 
foi financiado na íntegra pela 
autarquia.

A apresentação da nova via-
tura decorreu nas comemora-
ções do Dia da Cidade de Olhão, 
no dia 16 de junho, seguida da 

cerimónia do Compromisso de 
Honra e Imposição de Insígnias 
dos 15 Bombeiros Recrutas a 
Bombeiros Sapadores.

“Este veículo é único no Sul 
do País, assumindo-se como 
uma solução operacional dife-
renciada que até agora não 
existia na região. É uma plata-
forma mecânica elevatória com 
escada, que pode operar até 44 
metros de altura e na linha hori-
zontal estende-se até 27 metros, 
permitindo também trabalhar 
em ângulo negativo”, referiram 
os Bombeiros.

Com esta nova aquisição, o 
Corpo de Bombeiros substitui a 
autoescada que “tinha cerca de 
40 anos”.

notícias
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Nelson Grilo eleito 
novo delegado de 
ANBP/SNBP

O 
Secretariado re-
gional de Lisboa 
e Vale do Tejo da 
Associação Nacio-
nal de Bombeiros 

Profissionais e do Sindicato 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais  (ANNBP/SNBP) rea-
lizaram, no dia 14 de julho, 
plenários nos Bombeiros Mu-
nicipais de Alpiarça e nos Bom-

beiros Voluntários Torrejanos 
para abordarem os objetivos de 
ANBP/SNBP para o quadriénio 
2023-2027.

Nelson Grilo, dos Bom-
beiros Municipais de Alpiarça, 
foi eleito delegado. 

Os dirigentes reuniram-se 
também com a Direção dos BV 
Torrejanos para discutirem os 
horários de trabalho.

U
m grupo de 
120 operacio-
nais portugue-
ses, apoiados 
por 47 veícu-
los foram mo-

bilizados, no dia 19 de maio, 
para a província de Cáceres, 
em Espanha, para auxiliar as 
autoridades espanholas a com-
bater os incêndios rurais que 
fustigaram a região.

“A missão foi acionada no 
âmbito do protocolo em vigor 
entre a República Portuguesa e 
o Reino de Espanha sobre aju-
da mútua nas zonas frontei-

riças, em matéria de Proteção 
Civil”, refere um comunicado 
da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC).

O contingente luso foi rece-
bido com aplausos dos mora-
dores da zona.

As equipas, chefiadas pelo 
2.º Comandante Sub-regional 
de Emergência e Proteção Civil 
das Beiras e Serra da Estrela, 
João Rodrigues, eram compos-
tas por Corpos de Bombeiros 
das Sub-regiões das Beiras e 
Serra da Estrela, e da Beira 
Baixa, da Força Especial de 

Proteção Civil da ANEPC, do 
Instituto de Conservação da 
Natureza e Florestas e do Ins-
tituto Nacional de Emergência 
Médica.

O incêndio deflagrou, no 
dia 17 de maio, na comarca de 
Hurdes, tendo alastrado para a 
comarca de Serra de Gata, am-
bas na província de Cáceres, 
tendo sido considerado con-
trolado ao fim de quatro dias.

 Os dados do Sistema Eu-
ropeu de Incêndios Florestais 
(EFFIS) revelam que o fogo 
dizimou mais de 12 mil hec-
tares de área florestal.

Portugal envia 120 
operacionais para 
apoiar Espanha a 
combater incêndio
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Pedrógão Grande: 
comandantes apontam 
falha de meios no 
dia do incêndio

Força Operacional Conjunta 
Portuguesa (FOCON) esteve  
destacada entre 14 a 29 de jun-
ho em Quebec, no Canadá, ao 
abrigo do Mecanismo Europeu 
da Proteção Civil. 

Segundo uma publicação 
da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) partilhada no Face-
book, a base de operações foi 
instalada na localidade de La-
bel, em Val-d’Or, na província 
do Quebec (Canadá), tendo 
como principal missão “o re-
forço e a operacionalização das 
linhas de defesa à população, 
combate e consolidação de pon-
tos quentes”.

Numa nota enviada aos 
meios de comunicação social, 
o Ministério da Administração 
Interna salientou que a equi-
pa portuguesa, liderada pelo 
2.º Comandante Regional de 
Emergência e Proteção Civil do 
Norte, Armando Silva, era cons-
tituída por 140 operacionais 

da Força Especial de Proteção 
Civil, a Unidade de Emergência 
de Proteção e Socorro, a Guarda 
Nacional Republicana, o Institu-
to de Conservação da Natureza 
e das Florestas, elementos dos 
Corpos de Bombeiros Região 
Centro e da Região Autónoma 
da Madeira, e o Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica.

Para o ministro José Luís 
Carneiro, o envio destes opera-
cionais representou a “generosi-
dade do povo português, a soli-
dariedade do povo português 
para com o povo canadiano ao 
qual nos unem laços muito pro-
fundos, históricos e de grande 

coesão na relação histórica”, lê-
se numa publicação do Twitter. 

Além de Portugal, países 
como a Austrália, África do Sul, 
Estados Unidos, Nova Zelândia, 
Chile, Costa Rica, França e Es-
panha enviaram também equi-
pas especialistas para debelar as 
chamas.

Recorde-se que esta é a ter-
ceira missão humanitária do 
contingente português este ano, 
após ter auxiliado nas opera-
ções de busca e salvamento na 
Turquia e nos incêndios do Chile.

Passados sete meses, o fogo 
continua a não dar tréguas. As 
províncias mais afetadas são as 

da Colúmbia Britânica, Alberta, 
Quebec e Nova Escócia, totali-
zando mais de 11 milhões de 
hectares de área florestal queima-
da, de acordo com os dados do 
Centro Interagências Canadiano 
de Incêndios Florestais (CIFFC).

O primeiro-ministro cana-
diano, Justin Trudeau, lamen-
tou, no dia 14 de julho, a morte 
de uma bombeira, de 19 anos, 
que combatia um incêndio na 
Colúmbia Britânica.

“Nunca devemos esquecer 
os riscos que estes heróis cor-
rem sempre que vão em direção 
ao perigo”, escreveu numa pub-
licação no Facebook. 

Bombeiros portugueses 
em missão humanitária 
no Canadá

Portugal jun-
tou-se à lista 

de países para 
apoiar as ope-
rações de com-
bate aos incên-
dios florestais 

no Canadá.A
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A missão portuguesa foi re-
conhecida pelas autoridades lo-
cais e pelos próprios canadianos.

“Um cidadão canadiano deslo-
cou-se ontem à base de operações 
onde se encontra o contingente 
português para agradecer o seu 
apoio no combate aos incêndios 
florestais que afetam o país”, pu-
blicou a ANEPC nas redes sociais.

No bilhete, datado a 27 de jun-
ho, pode ler-se: “Bom dia. Quero 
agradecer a sua ajuda no com-
bate aos incêndios florestais aqui. 
Bem-vindo ao Quebec. Obrigada”. 
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Dorian Damelincourt, um 
bombeiro de 24 anos, morreu, 
no dia 3 de julho, no combate a 
um incêndio em viaturas num 
parque de estacionamento, em 
Saint-Denis, Paris, durante os 
distúrbios que ocorreram em 
vários locais de França. A notí-
cia foi avançada pelo ministro 
do Interior do país, Gérald Dar-
manin, na sua conta de Twitter.

“Um jovem do Corpo de 
bombeiros Sapadores de Paris 
morreu, apesar da resposta 
muito rápida da equipa” que 
integrava, declarou o minis-

tro do Interior, acrescentando 
que o incidente ocorreu num 
“parque de estacionamento 
subterrâneo”.

Os desacatos ocorridos, em 
França, desde 27 de junho, 
desencadearam incêndios em 
2.508 prédios e 12.031 carros, 
e 3.505 pessoas foram deti-
das por crimes, a maioria co-
metidos por jovens, divulgou 
Gérald Darmanin, no dia 5 de 
julho, numa intervenção no Se-
nado francês, via twitter.

No dia 6 de julho, os co-
legas do Sargento Dorian 

Damelincourt prestaram-lhe 
uma última homenagem, re-
alizando uma procissão que 
passou por diferentes quartéis 
anexados à 26.ª Companhia. 
A transmissão foi efetuada em 
direto através da página dos Sa-
padores de Paris (Pompiers de 
Paris, em francês).

Recorde-se que os violentos 
confrontos foram desencadea-
dos pela morte de Nahel, de 17 
anos, baleado pela polícia, na 
madrugada de 27 junho, du-
rante uma operação de trânsito 
por conduzir sem documentos.

Bombeiro francês 
morre em combate a 
incêndio em veículos

internacionalinternacional

Augusto Acabou, de 45 anos, 
foi um dos dois Bombeiros que 
morreram, no dia 6 de julho, 
a combater um incêndio num 
navio cargueiro italiano ancora-
do no Porto de Newark, em New 
Jersey, nos Estados Unidos.

Segundo uma publicação do 
Departamento de Bombeiros de 
Newark no Facebook, o incên-
dio começou no 10.º andar do 
navio que tinha a abordo cinco 
mil carros. O fogo propagou-se 
aos pisos superiores e foi com-
batido durante várias horas, por 
inúmeras corporações.

O presidente da Repúbli-

ca, Marcelo Rebelo de Sousa, 
lamentou a morte do Bombeiro.

“Ao tomar conhecimento do 
falecimento do bombeiro Au-
gusto Acabou, compatriota que 
integrava os Bombeiros de New-
ark e que foi vítima de um in-
cêndio num navio ancorado no 
porto de Newark, nos Estados 
Unidos da América, o Presidente 
da República solidariza-se com a 
dor e pesar da família, amigos e 
da comunidade luso-americana, 
a quem apresenta as mais sen-
tidas condolências”, lê-se numa 
nota publicada no site oficial da 
Presidência da República.

Bombeiro 
luso-americano morre 
a combater incêndio 
em navio nos EUA

Fo
nt

e 
Ju

st
in

 L
an

e 
EP

A



31

Junho/Julho de 2023 Alto Risco

3131Pub


